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Câmara cria CPI para investigar obras
Por meio de 

requerimento coletivo 
assinado por nove 
vereadores, a Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas criou uma 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI), 
composta por no mínimo 
3 membros titulares, 
pelo prazo de cento e 
vinte dias, prorrogáveis, 
caso necessário, para 
que sejam apuradas 
possíveis irregularidades 
e omissões nas obras de 
pavimentação realizadas 
no município, incluídos 
seus distritos e povoados.
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UMA CAMPANHA DA
CÂMARA MUNICIPAL  DE CARMÓPOLIS DE MINAS

Volney Henrique

Em sessão ordinária, vereadores aprovaram o requerimento que criou a CPI.

Lâmpadas de led e 
câmeras para aumentar a 

segurança pública 
O plenário da Câmara Municipal apresentou 

argumentos favoráveis à instalação de iluminação 
pública por meio de lâmpadas de led e de câmeras de 
monitoramento em praças e locais de uso público, 
visando a segurança e o bem estar da população. 
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Audiência sobre prevenção ao 
suicídio produz bons frutos sociais

Os efeitos positivos da audiência pública 
promovida pelo Legislativo para discutir tema 
ligado à conscientização e prevenção ao suicídio 
foram destaque no plenário. 
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Dia da Criança é 
registrado com louvor aos pais

Este ano a data foi mais expressiva para as famílias, 
que passaram por momentos difíceis durante o 
período mais agudo da pandemia, quando seus filhos 
menores foram impedidos de comparecer à escola.
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Médicos são homenageados
 pelo trabalho na pandemia

O Dia Nacional do Médico foi lembrado na 
Câmara, com destaque para o trabalho realizado pelos 
profissionais no combate à pandemia, colocando 
em risco a própria saúde para salvar milhares de 
pacientes infectados.
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Câmara autoriza uso de áreas para 
instalação de antenas de TV aberta
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Com pandemia controlada, cidade
pode aumentar tempo de velórios
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Placas de 
atendimento 
prioritário 

terão o 
símbolo do 

autismo
Foi aprovado o 

projeto de lei que torna 
obrigatória a inclusão 
do símbolo mundial 
da conscientização 
do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) 
nos estabelecimentos 
públicos e privados 
no município, nas 
placas de sinalização 
de atendimento 
prioritário, vagas 
de estacionamento, 
transportes, repartições 
públicas e outros.
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Graminha teve 
“cãominhada” e 

faz reivindicações
Cidadãs falaram 

sobre evento ecológico 
de solidariedade e 
de projetos sociais 
necessários aos 
moradores do bairro.
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Falta de 
manutenção em 

ruas afeta povoado 
Japão Grande
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Requerimentos
O encaminhamento oficial de reivindicações 

dos vereadores em favor da sociedade 
carmopolitana
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Açougues de 
Carmópolis 

necessitam de 
abatedouro 
municipal
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Volney Henrique

O deputado estadual Professor 
Cleiton (PSB) enviou à Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas 
ofício comunicando a liberação, por seu 
intermédio, de verba no valor de R$ 50 
mil, destinada à Escola Estadual Ligia 
Beatriz Amaral, localizada no distrito de 
Bom Jardim das Pedras. 

Informou o deputado que, em 
atendimento a reivindicação da vereadora 
Jaqueline Emilia Luciano, indicou o 
recurso originário de emenda parlamentar 
de sua autoria, para aquisição de 
equipamentos.

Sobre o ofício, a vereadora 
Jaqueline Emilia Luciano (PV) - líder 
do governo, informou, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 18 de outubro de 
2021, que conhece o deputado Professor 
Cleiton há bastante tempo, antes mesmo 
dele ingressar na vida pública. Lembrou 
que no início de seu mandato de vereadora, 

apresentou a ele algumas demandas do 
distrito de Bom Jardim das Pedras, entre 
elas a relacionada à Escola Lígia Beatriz 
Amaral, de grande importância para a 
população, por ter sido a primeira a ser 
instalada no distrito, acabando com os 
problemas de deslocamento dos alunos 
para a cidade, muitas vezes debaixo de 
chuva. Tais dificuldades faziam com que 
a maioria dos jovens deixasse de estudar. 

“Pensando nisto e vendo como é 
bem cuidada a escola, pedi ao deputado 
Cleiton que pudesse nos ajudar, tendo 
ele acatado o pedido e enviado esse 
recurso para aquisição de materiais para o 
educandário, incentivando as crianças da 
zona rural a frequentarem a sala de aula”, 
argumentou a vereadora, lembrando que 
esse incentivo produzirá bons frutos 
também no futuro, com os estudantes 
podendo almejar o ingresso em uma 
faculdade.

O vereador Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD) - foto acima - pediu 
ao prefeito de Carmópolis de Minas, José 
Omar Paolinelli (PSD), por meio de ofício, 
que o Poder Executivo desenvolva ações 
no sentido de dotar o município de um 
abatedouro, com o objetivo de suprir as 
necessidades dos empresários ligados ao 
ramo de açougues. 

Durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal realizada no dia 25 de outubro de 
2021, Antônio Pinto leu, para o plenário, a 
íntegra do documento, no qual afirma ter 
sido procurado por vários comerciantes do 
setor argumentando que. Além de facilitar 

o manejo e diminuir os custos às empresas, 
aumentará a arrecadação municipal e a 
geração de empregos. 

Antônio Pinto pediu à líder do 
governo, Jaqueline Emilia Luciano (PV), 
que interceda diretamente junto ao prefeito 
em favor de todos os empreendedores e dos 
que trabalham no setor. 

Com uma população crescente e 
consumo de carnes e derivados cada vez 
maior, Carmópolis de Minas ainda não 
possui um abatedouro, tendo que realizar 
esse serviço em cidades vizinhas, com o 
aumento dos custos relacionados ao abate e 
transporte dos produtos.

Os efeitos positivos da audiência 
pública promovida pela Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas no dia 29 de 
setembro, que discutiu tema ligado à 
conscientização e prevenção ao suicídio, 
foram destacados pela vereadora Jaqueline 
Emilia Luciano (PV) - líder do governo  
(foto à direita), durante a sessão ordinária 
do Legislativo realizada no dia 04 de 
outubro de 2021. 

Autora do requerimento que 
redundou na realização do evento, 
Jaqueline agradeceu a participação e a 
colaboração dos vereadores e destacou o 
gesto voluntário de grandes psicólogos 
e o trabalho do Centro de Referência da 
Assistência Social (CRAS). Jaqueline 
também apontou a importância dos 
depoimentos que ocorreram durante a 
audiência, mostrando o que realmente 
essas pessoas sentiram ao passarem por 
essa experiência traumática. Outro ponto 
destacado por ela foi a capacidade do 
evento em conscientizar e acalentar os 
corações de famílias que já passaram por 

O presidente da Câmara de 
Carmópolis de Minas, vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD), pediu ao 
Poder Executivo Municipal, durante 
a sessão ordinária realizada no dia 4 
de outubro de 2021, que valorize o 
pequeno funcionário público. Segundo 
o parlamentar, hoje ninguém mais 
quer ser pedreiro da Prefeitura, porque 
sobreviver com apenas um salário 
mínimo é muito difícil, fato agravado 
pelos problemas gerados pela pandemia.

O vereador também pediu a 
valorização dos funcionários da garagem 
municipal, afirmando que a Prefeitura 
fornece Vantagem Pecuniária Especial 
(VPE) a muita gente que já ganha bem 
e da mesma forma deveria olhar por 

esses outros, que podem até desistir do 
trabalho por absoluta falta de incentivo.  

“Um salário mínimo hoje é 
complicado e difícil, principalmente 
para quem paga aluguel. Por isso estou 
pedindo ao Executivo que analise o fato 
com carinho, avaliando a possibilidade 
de contribuir de alguma forma para 
esses pequenos funcionários, que 
ganham muito pouco e muitas vezes 
são os primeiros a serem demitidos 
quando a corda aperta”, argumentou o 
presidente.   

A solicitação foi reforçada pelo 
vereador Dirceu da Silva (PSD), que 
disse ter recebido queixas dos próprios 
funcionários a respeito do salário 
insuficiente. 

Audiência sobre prevenção ao 
suicídio produz bons frutos sociais

tais problemas.
“Que possamos fazer mais e mais 

em favor da melhoria das políticas públicas 
de Carmópolis de Minas”, afirmou 
a vereadora, revelando ter recebido, 

durante a semana, vários áudios em redes 
sociais com depoimentos de pessoas que 
passaram por essa situação e tinham algo a 
relatar. Ela se disse feliz em constatar que 
a iniciativa foi positiva para todos.

A vereadora também se reportou à 
iniciativa da Secretaria Municipal da Saúde 
que, acatando requerimento de sua autoria, 
desenvolveu, durante o mês de outubro e 
especialmente no bairro Cacimba, eventos 
de conscientização, sendo também de 
grande valia para a sociedade.   

O vereador Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD) parabenizou 
Jaqueline pela iniciativa, lembrando que 
no passado, pessoas com problemas de 
saúde mental e sem condições econômicas 
eram automaticamente transferidas para 
o hospital de Barbacena, onde faleciam 
ou voltavam, tempos depois, em estado 
de saúde ainda pior. Mas hoje isso pode 
ser tratado em Carmópolis, em vista 
do bom nível de atendimento oferecido 
pelas secretarias municipais da Saúde e 
Assistência, escolas e o próprio prefeito.

Fernando Luis Rabelo Lebron (PV) 
também congratulou-se com Jaqueline 
pela realização da audiência pública, 
trazendo uma nova ideia sobre um assunto 
difícil de ser abordado.  

Açougues de Carmópolis necessitam 
de abatedouro municipal

Volney Henrique

Pequenos funcionários públicos 
precisam ser mais valorizados

Ação parlamentar
beneficia escola de distrito 
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Volney Henrique

Ao aprovar, por unanimidade, 
o Projeto de Lei Nº 35, de autoria do 
Poder Executivo, a Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas autorizou a 
concessão de direito real de uso de 
áreas urbanas ou rurais de propriedade 
do município, para fins de instalação 
de antenas difusoras de sinais de TV 
ABERTA para atendimento à população, 
nos termos da Lei Orgânica Municipal.

A concessão será por prazo 
determinado, após a realização de 
competente procedimento licitatório. 
Havendo a desinstalação dos 
equipamentos, a concessionária fica 
na obrigação de devolver o imóvel à 
concedente no estado em que o recebeu.

A concessionária poderá realizar 
trabalhos necessários ou adequados à 
instalação e manutenção de equipamentos, 
desde que não afetem, de qualquer 

forma, a segurança, a integridade e as 
características originais da área.

Em sua justificativa, o prefeito 
José Omar Paolinelli (PSD) disse que 
a iniciativa visa o interesse público na 
melhoria da transmissão televisiva, 
diversidade na escolha de canais abertos 
e principalmente quanto à qualidade da 
imagem. 

Lembrou que o município conta 
com apenas um canal da modalidade, e 
que a função da TV aberta é proporcionar 
entretenimento e informações gratuitas ao 
maior número de pessoas no município 
de Carmópolis de Minas, estendendo-se à 
zona rural. 

Disse, ainda, que será 
responsabilidade da contratada a 
instalação dos equipamentos, com todos 
os custos e despesas inerentes, assim 
como sua operação e manutenção.

O vereador Fernando Luis Rabelo 
Lebron (PV) - foto acima - solicitou, 
durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas 
realizada no dia 13 de outubro de 2021, 
uma melhor divulgação, na cidade, dos 
diversos processos licitatórios a serem 
realizados pela Prefeitura. 

O parlamentar argumentou que 
comerciantes locais muitas vezes não 
dispõem de uma pessoa específica para 
ficar consultando o diário oficial, à 
procura de extratos relativos aos diversos 
setores. Fernando listou alguns veículos 
que poderiam ser utilizados, entre eles 
o jornal Carmópolis Notícias, Jornal da 
Câmara, Facebook e Instagran. 

“Uma melhor divulgação vai 
facilitar, e muito, a participação dos 
comerciantes locais, fazendo girar os 
recursos no próprio município”, obervou 
o vereador, lembrando que isto fará 
muito bem à economia local, gerando 
receitas, empregos e impostos. Para 
ele, é justo que o dinheiro fique com o 
comércio carmopolitano.

Com o mesmo objetivo o 
vereador sugeriu que a Prefeitura, em 
parceria com a Associação Comercial 
e Industrial de Carmópolis de Minas 
(ASCINCAR), promova cursos para os 
comerciantes sobre como participar das 
licitações, em vista da complexidade 
dos processos burocráticos e da 
documentação exigida. 

O vereador Geraldo Lucas, líder 
do PV, disse  que as buscas por processos 
licitatórios são fáceis, pois todos eles são 
publicados no portal da transparência, 
no diário oficial do município, mural 
da Prefeitura e no site da Prefeitura. 
Empresários interessados podem acessar 
as informações por esses canais, de forma 
rápida e completa. Considerou muito 
válida uma parceria entre a ASCINCAR 
e a Prefeitura, sugerindo, ainda, a criação 
de um grupo de Whatsapp para fazer 
essas comunicações. Lembrou, ainda, 
que num futuro próximo, o serviço será 
feito totalmente por pregões eletrônicos, 
por força de lei federal, tendo o comércio 
que se preparar para isto.

Com base em 
requerimento assinado pelo 
vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD),  - foto 
acima - o plenário da 
Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas 
apresentou, durante 
a sessão legislativa 
ordinária realizada no 
dia 4 de outubro de 2021, 
argumentos favoráveis à 
instalação de iluminação 
pública por meio de 
lâmpadas de led e de 
câmeras de monitoramento 
em praças e locais de 
uso público, visando a 
segurança e o bem estar da 
população. 

Marcelo de Freitas 
dos Reis (DEM) reforçou a 
argumentação, lembrando 
ter também apresentado 
um requerimento análogo 
e que projeto aprovado 
na Câmara já autorizou o 
Poder Executivo a utilizar 
recursos de financiamento 
junto à Caixa Econômica 
Federal, para a troca de toda 
a iluminação pública da 
cidade para lâmpadas de led. 

Quanto à instalação 
das câmeras, Marcelo 
referendou o pedido, pela 
sua importância no setor 
de segurança pública. 
Lembrou que no passado 
já havia sido feita uma 
tentativa de instalação de 
sistema de monitoramento, 
também conhecido como 

“Olho Vivo”, sem, contudo, 
obter êxito. 

Sobre sua iniciativa, 
disse o vereador Célio que 
os poderes constituídos 
precisam ser os primeiros 
a zelar pelo patrimônio 
público e que a instalação 
de câmeras evitará a 
destruição de bens por 
vândalos, além de reforçar 
a segurança de quem os 
utiliza. “Ao instalar as 
câmeras, o poder público 
dará mais segurança a 
quem utiliza praças e 
jardins, além de zelar pelo 
patrimônio”, argumentou. 

Dirceu da Silva 
(PSD) disse já ter pedido 
ao prefeito José Omar 
Paolinelli (PSD), por meio 
de requerimento, que olhe 
com atenção a possibilidade 
de instalar câmeras na rua 
central do Bom Jardim 
das Pedras, o que ajudaria 
bastante na melhoria da 
segurança pública, até que 
o distrito ganhe um posto 
policial. 

O requerimento 
de Célio também foi 
endossado pelo vereador 
Claudinei Vicente da 
Silveira (PV), lembrando 
já ter feito também um 
requerimento, com o 
objetivo de melhorar a 
iluminação da praça do 
povoado do Japão Grande, 
local muito escuro, 
problema agravado pelo 

grande número de árvores 
lá existente. 

Voltando ao assunto, 
o vereador Marcelo avaliou 
como muito importante a 
instalação das câmeras. Ele 
relembrou sua participação 
no projeto “Olho Vivo”, 
desenvolvido em parceria 
com a Associação 
Comercial e Industrial 
de Carmópolis de Minas 
(ASCINCAR), quando foi 
realizado um levantamento 
de toda a cidade, com o 
objetivo de definir os pontos 
onde seriam instaladas as 
câmeras. Segundo ele, o 
projeto deve se encontrar 
arquivado na Prefeitura 
e só não foi posto em 
prática porque a empresa 
vencedora da licitação abriu 
falência antes de iniciar o 
trabalho. “Sempre defendi 
o projeto, pois uma cidade 
monitorada traz mais 
segurança aos munícipes, 
acabando com a sensação 
de medo”, acrescentou.

Fernando Luis 
Rabelo Lebron (PV) se 
reportou ao projeto de 
lei em tramitação na 
Casa, do qual participa 
como coautor, prevendo 
a obrigação de uso de 
lâmpadas de led para 
novos loteamentos a serem 
aprovados no município, 
o que, com certeza, 
melhorará a qualidade de 
vida dos munícipes.

Volney Henrique

Lâmpadas de led e câmeras para 
aumentar a segurança pública 

Divulgação de licitações pode 
beneficiar comércio local 

Câmara autoriza uso de áreas para 
instalação de antenas de TV aberta

Em pronunciamento feito na 
sessão ordinária da Câmara Municipal, 
realizada no dia 13 de outubro de 
2021, a vereadora Jaqueline Emilia 
Luciano (PV) fez uma homenagem aos 
professores de Carmópolis de Minas, 
pelo Dia do Professor, oficialmente 
comemorado no Brasil no dia 15 de 
outubro. 

Como membro da Comissão 
Permanente de Educação do 
Legislativo, Jaqueline destacou o 
relevante trabalho desenvolvido pelos 

mestres nas escolas, algo que precisa 
ser sempre valorizado.  Lembrou que, 
neste longo tempo de pandemia, quando 
as escolas permaneceram fechadas, os 
pais dos alunos, que tiveram que ajudar 
no ensino à distância, puderam avaliar 
melhor a importância do professor na 
vida de cada aprendiz.

“Faço esta pequena homenagem 
a esses profissionais que dedicam suas 
vidas à transmissão do conhecimento 
e ao desenvolvimento da educação”, 
argumentou a parlamentar.  

Professores recebem 
homenagem pelo seu dia
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— REQUERIMENTOS —

Exmo Sr. Presidente
Célio Roberto de Azevedo
Nos termos do art. 36 Inciso XIV da Lei Orgânica 

Municipal e art. 85 c/c art. 169 e seguintes do Regimento 
Interno, requer-se a constituição de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito, composta por no mínimo 3 
membros titulares, pelo prazo de 120 (cento e vinte) 
dias, prorrogáveis, caso necessário, para que sejam 
apuradas possíveis irregularidades e omissões nas obras 
de pavimentação realizadas no município de Carmópolis 
de Minas, incluídos seus distritos e povoados.

FUNDAMENTAÇÃO
Diversas obras de pavimentação realizadas no 

município de Carmópolis de Minas apresentam defeitos, 
erros de execução ou se encontram inacabadas, sendo 
motivo de diversos questionamentos pela população e 
dúvidas quanto à devida aplicação dos recursos públicos.

Ao convidar alguns dos envolvidos para esclarecer 
os fatos, apurou-se diversas contradições entre as 
explicações do representante de uma das empresas 
licitadas e o engenheiro da Prefeitura Municipal. 

Ademais, remanescem dúvidas sobre os contratos 
celebrados com as empresas envolvidas e outros fatos que 
poderão ser melhor esclarecidos com os desdobramentos 
da CPI.

Tudo posto, peço o apoio dos pares para a instalação 

de uma Comissão Parlamentar de Inquérito

Sala as sessões, 13 de outubro de 2021
Dirceu da Silva (PSD)
Marcelo de Freitas dos Reis (DEM)
João Francisco Vieira (PSD)
Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB)
José Laércio da Silveira (DEM)
Fernando Luís Rabelo Lebron (PV)
Claudinei Vicente da Silveira (PV)
Jaqueline Emília Luciano (PV)
Célio Roberto Azevedo (PSD)

Requerimentos individuais
Jaqueline Emilia Luciano (PV)

Gerais e Olhos D’Água - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 
Urbana e Rural, a possibilidade de efetuar a colocação de 
cascalho nos morros que dão acesso às comunidades da Gerais 
e Olhos D›Água, bem como nos acessos de moradores nas 
mediações. Os locais são mais conhecidos como “morro do 
Antônio do Gainho” e “morro do Batista”, tendo em vista não 
ser necessário que chova muito, para encontrar dificuldades de 
locomoção de veículos, e até mesmo à pé.

Cemitérios municipais - Que seja solicitado do 
Poder Executivo, a possibilidade de colocação de câmeras 
de monitoramento e sensores no entorno de cada muro, nos 
cemitérios municipais (Centro e Cachoerinha), pois ao detectar 
a presença de invasores, disparam um alarme comunicando a 
invasão. O intuito é garantir a segurança dos frequentadores 
e proteger o patrimônio público, em vista de relatos de 
representantes da comunidade Carmopolitana e também 
de coveiros, sobre ocorrências de furtos, mal uso e atos de 
desrespeito dentro de ambos os cemitérios, principalmente em 
horários em que se encontram fechados. Cemitério é um local 
sagrado e que merece respeito.

Rampas de acesso a cadeirantes - Que seja solicitado 
do Poder Executivo, em caráter de urgência, a manutenção 
necessária nas rampas de acesso a cadeirantes na cidade, bem 
como pintura nas mesmas com símbolo de cadeirante e uma 
faixa na rua para que os motoristas possam assim respeitar e 
não estacionar nesses locais. Uma das maiores dificuldades para 
cadeirantes circularem com tranquilidade no trânsito é a falta de 
acessibilidade. Mesmo que esse seja um direito garantido por lei, 
às vezes ele tende a ser negado. Talvez até haja  acessibilidade, 
mas a falta de respeito dos motoristas muitas vezes impede que 
as rampas de acesso sejam utilizadas. Diversas reclamações de 
cadeirantes e familiares mostram que essas pessoas passam por 
esse transtorno de não terem acesso às lojas e demais comércios 
da cidade, muitas vezes devido as rampas estarem obstruídas 
por veículos.

Comunidade da Formiguinha - Que seja solicitado 
do Poder Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras 
Infraestrutura Urbana e Rural, a colocação de manilhas no 
morro que dá acesso à Comunidade da Formiguinha, para 
conservação da estrada.   As estradas, assim como o morro, 
estão em bom estado de conservação, porém sem as manilhas a 
chuva vai danificá-las. 

Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD)
Rua Olhos D`Água - Que seja solicitado do Poder 

Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 
Urbana e Rural, em regime de urgência, a manutenção na Rua 
Olhos D`Água, localizada no Bairro Morro das Pedras, bem 
como a colocação de escória e  retirada de enxurro,  uma vez que 
no cruzamento com outras vias, onde há passagem de veículos 
do transporte escolar, está difícil  o  trânsito de veículos, devido 
às péssimas condições de tráfego no local. 

Povoados do Urubu, Boa Vista e Peão - Que seja 
solicitado do Poder Executivo, junto à Secretaria Municipal de 
Obras Infraestrutura Urbana e Rural, o alargamento da estrada 
de acesso aos povoados do Urubu, Boa Vista e Peão, em um 
trecho de aproximadamente 1km, da propriedade do senhor 
conhecido popularmente como “Tonho da Mundinha” com o 
senhor conhecido popularmente como  “Totõe  de Matos”. 

Povoado Olhos D’Água - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 

Urbana e Rural, a construção de um mata-burro no povoado 
Olhos D’Água, na divisa do terreno do senhor Antônio de 
Pádua Batista com o senhor Geraldo da Silva.  

Ponto de táxi da Praça do Rosário - Que seja solicitado 
do Poder Executivo, atendendo reivindicação de alguns taxistas, 
a instalação de um pequeno telhado no local onde fica o telefone 
do ponto de táxi da Praça do Rosário. 

Marcelo de Freitas dos Reis (DEM)
Horário de duração dos velórios - Que seja solicitado 

do Poder Executivo, através da Vigilância Sanitária, a 
possibilidade de alterações no horário de duração dos velórios, 
sendo que as medidas de higiene continuarão as mesmas, tendo 
em vista a diminuição considerável nos casos de Covid-19 em 
nosso município, e ainda com base em pesquisas sobre algumas 
cidades que já estão efetuando estas alterações nos horários de 
duração dos velórios. 

Povoado do Japão Grande - Que seja solicitado do 
Poder Executivo, através da Secretaria Municipal de Obras 
Infraestrutura Urbana e Rural, a instalação dos bancos na praça 
do Povoado do Japão Grande, os quais já se encontram no local, 
reiterando pedido feito anteriormente através do requerimento 
nº 142/2021. 

Povoado Vargem Grande - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 
Urbana e Rural, em caráter de urgência, a reforma de ponte no 
Povoado da Vargem Grande, próximo à residência do senhor 
Leyson, a qual se encontra quebrada há aproximadamente seis 
meses. 

Avenida Eurico Vespasiano Capruni - Que seja 
solicitado do Poder Executivo, a possibilidade de efetuar a 
extensão de rede na Avenida Eurico Vespasiano Capruni, tendo 
em vista que existem várias famílias com residência no local, o 
qual se encontra sem iluminação pública para seus transeuntes. 

MG-270 com Avenida Eurico Vespasiano Capruni 
- Que seja solicitado do Poder Executivo, junto à Secretaria 
Municipal de Obras Infraestrutura Urbana e Rural, uma 
vistoria em caráter de urgência, na MG 270, esquina com a 
Avenida Eurico Vespasiano Capruni, em relação à água que 
está danificando a via. Que seja analisada a possibilidade do 
município efetuar uma obra com manilhas, em parceria com 
o proprietário do lote da esquina, tendo em vista que há um 
grande volume de água que atravessa a MG-270, escoando 
todo seu volume para a Avenida Eurico Vespasiano Capruni, 
danificando o asfalto existente. 

Geraldo Lucas (PV)
Retirada de faixas em árvores - Que seja solicitado do 

Poder Executivo, a retirada de faixas em árvores, atendendo o 
que dispõe o art. 76 do Código de Posturas do município, além 
das mesmas estarem danificadas. Art. 76 - É vedada colocação 
de veículos de divulgação: I - em árvores das vias e logradouros 
públicos. Uma faixa está localizada no passeio próximo ao 
portão de entrada da quadra poliesportiva da Escola Municipal 
Américo Leite e a outra na Praça do Rosário. 

Manutenção e reparos - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, que seja realizado: A) a manutenção das calçadas 
localizadas no Centro da Cidade, composta de revestimento de 
piso de pedras portuguesas, considerando que existem vários 
pontos desses passeios esburacados, inviabilizando o trânsito 
de pedestres nesses locais. b) reparos dos meios fios que estão 
quebrados no Centro da Cidade, considerando que existem 
vários pontos com os meios-fios quebrados, precisando de 
manutenção. Com os reparos, o Poder Executivo realizará o 
devido zelo pelo patrimônio público.

Claudinei Vicente da Silveira (PV)
Acesso a estrada - Que seja solicitado do Poder 

Executivo, através da Secretaria Municipal de Esporte, Lazer 
e Turismo, a abertura do acesso à estrada que liga torre à Serra 
da Lage. O referido acesso da estrada está fechado com portão 
e cadeado, impedindo a prática de esportes como caminhada, 
trilha, escalada, rapel e turismo ecológico, sendo um direito do 
cidadão o livre trânsito a esse espaço. É preciso fomentar o 
esporte e o turismo em Carmópolis de Minas, principalmente 
porque o turismo movimenta a economia e o esporte afasta as 
pessoas do mundo das drogas.

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB)
Imóveis rurais - Que seja solicitado do Poder Execu-

tivo, as seguintes informações: O que está sendo feito com os 
imóveis escolares das zonas rurais, (Povoado do Pará, Japão 
Grande, São José de Carmópolis, Córrego do Paiol, Paciência, 
etc,) e de outras localidades rurais (se houver), informando se 
estão sendo utilizados para outras finalidades, se foram leiloa-
dos ou continuam desativados, informando também quais são 
de propriedade do município e quais são do estado. Relação 
dos demais imóveis rurais (postos de saúde, creches, etc,) infor-
mando quais estão desativados, se ainda são de propriedade do 
município e os que estão sendo utilizados para suas finalidades 
ou para outros fins. 

José Laércio da Silveira (DEM)
Comunidade Olhos D’Água - Que seja solicitado 

do Poder Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras 
Infraestrutura Urbana e Rural, a instalação de uma boca de lobo 
e manilhas na estrada da comunidade Olhos D›Água, no trecho 
em frente à Capela Santa Luzia, para preservação da mesma, 
tendo em vista que o local é bastante movimentado. 

Rua Flor do Campo - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, junto a Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 
Urbana e Rural, uma operação tapa-buracos na Rua Flor do 
Campo, nas proximidades do número 324, localizada no Bairro 
Jardim América, uma vez que na localidade há um grande 
acúmulo de água, com a presença de larvas e lodo, causando 
mau-cheiro. Saliento também que não há boca de lobo e não 
tem desnível para saída de água, e que nesse local reside um 
idoso que não está tendo condições para sair de sua casa, devido 
às poças de água. 

Manilhas para estrada - Que seja solicitado do Poder 
Executivo, junto à Secretaria Municipal de Obras Infraestrutura 
Urbana e Rural, a colocação de manilhas na estrada que 
dá acesso à propriedade de espólio do senhor conhecido 
popularmente como “Tião da Elisa”, nas proximidades da 
fazenda do senhor Amaral, uma vez que durante o período 
chuvoso há dificuldade na passagem de veículos leves e 
pesados. No local há um grande movimento de caminhões que 
realizam o transporte de gado. 

Célio Roberto Azevedo (PSD)
Iluminação e monitoramento - Que seja solicitado do 

Poder Executivo, que veja a possibilidade de providenciar a 
instalação de lâmpadas de LED e câmeras de monitoramento 
em praças e demais espaços de uso público, visando a segurança 
e bem estar da população. 

Praça São Sebastião - Que seja vista a possibilidade de 
disponibilizar um servidor público para fazer a manutenção na 
Praça São Sebastião “Rosângela Grappe», no Povoado do Japão 
Grande, periodicamente. 

REQUERIMENTO DE CRIAÇÃO DE
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO Nº 01/2021
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 O aumento do tempo de duração 
dos velórios realizados no município de 
Carmópolis de Minas foi pedido, via 
requerimento, pelo vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM) - foto acima - ao 
Poder Executivo, na sessão ordinária da 
Câmara Municipal realizada no dia 25 de 
outubro de 2021. Relatou o parlamentar 
ter recebido uma solicitação de um 
munícipe, em vista da queda dos índices 
de infestação pelo novo coronavírus. 
Hoje o tempo de duração dos velórios é 
de, no máximo, três horas. 

Marcelo considerou o pedido como 
plausível, porque é do conhecimento 
de todos que Carmópolis de Minas 
encontra-se dentro da normalidade nos 
casos de Covid-19, fato constatado no 
último boletim da vigilância sanitária, 
em que não foi apontado nenhum caso 
da doença no âmbito do município. 

O parlamentar pediu, diante dos 
fatos, que a Secretaria Municipal de 
Saúde estude a possibilidade de estender 
o tempo dos velórios, sem deixar de 
seguir as normas da vigilância. “Nós 
já sofremos demais, especialmente 
os que perderem entes queridos sem 
poder realizar seus velórios”, lembrou 
o parlamentar, grifando que muitas 

vezes quando as pessoas chegam a 
saber do falecimento, já está na hora do 
enterro, impedindo que sejam prestadas 
as homenagens a pessoas queridas e o 
apoio aos familiares. Disse, ainda, que 
os carmopolitanos foram criados com o 
costume de participar de velórios como 
um ato de amor e solidariedade. 

A reivindicação foi endossada 
pela vereadora Jaqueline Emilia Luciano 
(PV) - líder do governo, reforçando 
a necessidade de prolongamento do 
tempo dos velórios, em vista do controle 
sobre a pandemia, dando aos familiares 
a oportunidade de prestar as últimas 
homenagens a seus entes falecidos. 
Destacou, ainda, que a diminuição do 
tempo acabou gerando efeito contrário 
ao esperado, fazendo ocorrer maiores 
aglomerações nesses locais, com muitas 
pessoas não podendo nem mesmo ter 
acesso ao recinto, devido à superlotação.   

Dirceu da Silva (PSD) 
também destacou a importância do 
requerimento, em vista das boas 
notícias referentes ao controle da 
pandemia em Carmópolis. Para ele, 
realmente três horas de velório é muito 
pouco, não havendo mais justificativas 
para a restrição.

Os vereadores 
de Carmópolis de 
Minas aprovaram, por 
unanimidade, projeto de 
lei de autoria do vereador 
Claudinei Vicente da 
Silveira (foto acima) e 
da vereadora Jaqueline 
Emilia Luciano, ambos do 
PV, que torna obrigatória 
a inclusão do símbolo 
mundial da conscientização 
do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) 
nos estabelecimentos 
públicos e privados no 
município, nas placas de 
sinalização de atendimento 
prioritário, vagas 
de estacionamento, 
transportes, repartições 
públicas e outros.

Para efeitos da 
lei, entende-se por 
estabelecimentos privados 
os supermercados, 
bancos, farmácias, bares, 
restaurantes, lojas em 
geral, similares. O símbolo 
se configura como uma fita, 
feita de peças de quebra-
cabeça coloridas. Os 
estabelecimentos que não 
cumprirem a lei estarão 
sujeitos a sanções e multas 
a serem regulamentadas 
pelo Poder Executivo. 

De acordo com os 
propositores, a iniciativa 

contempla de forma efetiva 
as políticas públicas 
voltadas para as pessoas 
com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
distúrbio caracterizado 
por desenvolvimento 
atípico, manifestações 
comportamentais, déficits 
na comunicação e 
na interação social, padrões 
de comportamentos 
repetitivos e estereotipados, 
podendo apresentar um 
repertório restrito de 
interesses e atividades. O 
diagnóstico pode ser dado a 
partir dos dois ou três anos 
de idade e tem prevalência 
maior em pessoas do sexo 
masculino.

Os autores informam 
que, de acordo com a 
Política Nacional de 
Proteção dos Direitos 
da Pessoa com TEA, os 
indivíduos são considerados 
pessoas com deficiência, 
o que já daria o direito de 
ter acesso aos serviços com 
prioridade. Entretanto, nem 
todos os direitos reservados 
pela legislação nacional 
são cumpridos em sua 
totalidade e há relatos de 
familiares de pessoas com 
autismo, que sofrem com 
os olhares de reprovação 
da população em geral, por 

falta de conhecimento dos 
direitos dos autistas e seus 
familiares. 

Esses familiares 
destacam que há falta de 
divulgação das políticas 
públicas voltadas para 
essas pessoas, bem como 
de informação sobre o 
TEA, já que muitos não 
apresentam sinais visíveis 
do transtorno. Diante 
disso, as famílias acabam 
sofrendo com essas 
situações, que impactam 
na vida cotidiana. O que 
seria uma atividade simples 
como ir ao banco, ao 
supermercado, estacionar 
o veículo, entre outros, 
se torna um momento 
adverso.

Salientaram que 
a iniciativa proporciona 
a ampliação da 
conscientização sobre o 
autismo e com a utilização 
do símbolo mundial, 
consolida, ao olhar das 
pessoas, a imagem de que 
o autismo pode ter diversas 
consequências, mas conta 
com a sensibilidade das 
pessoas e com legislação 
específica acerca do tema, 
promovendo a inclusão e 
o acesso aos serviços de 
forma justa.

O vereador Marcelo de Freitas 
dos Reis (DEM) revelou durante a 
sessão ordinária da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas realizada 
no dia 25 de outubro de 2021, sua 
preocupação quanto à marcação 
das cirurgias eletivas no município. 
Lembrou que antes da pandemia de 
Covid-19 já existia fila para esses tipos 
de procedimentos, mas que agora a 
preocupação é maior, pois elas foram 
suspensas.

O parlamentar pensa que, caso 
sejam marcadas de acordo com as 
quotas estabelecidas pelo SUS, a 
demora será muito grande, em vista da 
demanda represada e do aumento de 
novos casos que surgiram desde o ano 
passado, mas que ainda não entraram na 
fila devido ao afastamento dos pacientes 
dos consultórios e postos de saúde, por 

medo de contraírem a doença. 
O vereador sugeriu uma 

conversa com a secretária municipal 
da Saúde, Daniela Leite Garcia Silva, 
na qual possa ser estudada a realização 
de mutirões. Ainda de acordo com 
ele, muitas pessoas o têm procurado, 
solicitando informações sobre cirurgias 
que já estão aguardando na fila há 
bastante tempo.  

Marcelo afirmou que solicitaria, 
por meio de requerimento, os números 
reais relativos à demanda reprimida das 
cirurgias eletivas em Carmópolis, para 
que o Poder Legislativo possa ajudar a 
resolver a questão.  “Precisamos estudar 
uma forma de ajudar a população”, 
exortou o parlamentar, anunciando que 
convocaria uma reunião da Comissão 
Permanente de Saúde da Câmara para 
tratar exclusivamente do tema.

Atos de desrespeito que têm ocorrido 
nos cemitérios de Carmópolis de Minas 
foram apontados pela vereadora Jaqueline 
Emilia Luciano (PV) - líder do governo, 
durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas 
realizada no dia 18 de outubro de 2021. 

A parlamentar disse ter recebido 
relatos de munícipes e coveiros a respeito 
de ocorrências verificadas nesses locais, 
como rituais de seitas, furto de objetos e 
uso dos espaços entre os túmulos como 
sanitários, por pura falta de respeito. 
Jaqueline encaminhou um requerimento 
ao Poder Executivo, pedindo ações que 
possam inibir a ocorrência desses fatos.  

“Acredito que é chegada a 
hora do nosso Poder Executivo olhar 
com atenção esse problema”, afirmou 
Jaqueline, lembrando a proximidade do 
Dia de Finados, quando muitas famílias 
se dirigem aos cemitérios para visitarem 
túmulos de parentes e amigos que já se 
foram e poderão se deparar com essas 
situações lamentáveis.

Ainda de acordo com a vereadora, é 
necessário que os fatos sejam investigados, 
para que os autores sejam descobertos e 
punidos, resgatando a segurança que deve 
existir nesses locais. “De fato, as pessoas 
estão se sentido constrangidas diante 
dessas situações”, concluiu Jaqueline.

Placas de atendimento 
prioritário terão o 

símbolo do autismo

Volney Henrique

Suspensão de cirurgias 
eletivas gera preocupações

Com pandemia controlada, cidade 
pode aumentar tempo de velórios

Volney Henrique

Atos de desrespeito nos cemitérios 
requerem atenção do poder público 
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Volney Henrique

Mani fes t ando- se 
durante a sessão ordinária 
da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas 
realizada no dia 13 
de outubro de 2021, o 
vereador José Laércio da 
Silveira, líder do DEM 
(foto acima), registrou a 
comemoração do Dia da 
Criança, data expressiva 
para as famílias, que 
passaram por momentos 
difíceis durante o período 
mais agudo da pandemia do 
novo coronavírus, quando 
seus filhos menores foram 
impedidos de comparecer 
à escola, permanecendo em 
suas casas aos cuidados dos 
pais, que desempenharam 
o papel de verdadeiros 
professores.

O parlamentar 
também manifestou sua 

solidariedade aos pais que, 
devido às dificuldades 
econômicas que o Brasil 
atravessa, não tiveram 
como adquirir presentes 
para seus filhos. Ele 
externou, entretanto, a 
esperança de que em 2022 a 
situação esteja bem melhor 
para todos.

O parlamentar 
também parabenizou a 
secretária municipal da 
Educação, Rosa Maria 
Teixeira Canhestro, pelo 
trabalho desenvolvido 
à frente do setor, neste 
reinício das aulas 
presenciais.

Ainda sobre o dia 
12 de outubro, o vereador 
Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM) lembrou a 
comemoração da festa de 
Nossa Senhora Aparecida, 

padroeira do Brasil, 
pedindo a Ela que interceda 
pelo fim da pandemia, 
para que a sociedade 
possa viver melhor em 
2022. Ele também deixou 
sua homenagem às 
crianças carmopolitanas e 
parabenizou os professores 
do município, na pessoa 
da professora Maria Dulce 
Augusta Costa, falecida 
no dia 29 de setembro de 
2021.

O presidente Célio 
Roberto Azevedo (PSD) 
também parabenizou as 
crianças carmopolitanas e 
mencionou a comemoração 
da festa de Nossa Senhora 
Aparecida, como momento 
de pedir a Ela as graças 
necessárias para que todos 
possam sempre agir em 
função do bem coletivo.

A necessidade da Prefeitura 
promover um trabalho de manutenção nas 
vias públicas do povoado do Japão Grande 
foi um tema destacado pelo vereador 
Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara, 
líder do PSDB - foto acima - , durante a 
sessão ordinária da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas realizada no dia 25 
de outubro de 2021. Ele citou o caso da 
rua principal daquela comunidade, que há 
muito tempo não recebe nenhum tipo de 
melhoria. 

Disse o parlamentar que visita pelo 
menos duas vezes por dia o povoado e tem 
recebido muitos questionamentos por parte 
dos moradores. Revelou que há alguns dias 
a Prefeitura promoveu uma obra particular, 
beneficiando apenas uma ou duas pessoas, 

provocando novos questionamentos. “Por 
que para uns podem e para a coletividade, 
não?”, perguntou o vereador. 

Antônio Gabriel informou, ainda, 
que encaminharia um requerimento ao 
Poder Executivo, solicitando informações 
sobre o valor da obra realizada para 
particulares, no caso a construção de 
cacimbas para retenção de águas pluviais.  

Claudinei Vicente da Silveira (PV) 
reforçou os argumentos apresentados por 
Antônio Gabriel, informando que, no caso 
da água sempre presente nas imediações 
da praça do Japão Grande, foi comunicado 
por funcionários da Prefeitura de que já foi 
realizada a medição no local para a compra 
das manilhas necessárias à obra, ou seja, 
as providências já estariam em andamento.

O presidente do Poder Legislativo 
de Carmópolis de Minas, vereador 
Célio Roberto Azevedo (PSD) declarou, 
durante a sessão ordinária realizada no 
dia 13 de outubro de 2021, ter se sentido 
magoado com informações de que o 
prefeito José Omar Paolinelli (PSD) não 
o atende porque foi denunciado por ele 
ao Ministério Público. 

Célio disse que tal iniciativa nada 
tem a ver com a pessoa do prefeito, mas 
ao cumprimento da obrigação básica do 
vereador, ou seja, a de fiscalizar o Poder 
Executivo. “Isso é triste e lamentável, 
pois tenho respeito e estima por ele”, 
grifou o vereador, afirmando, entretanto, 
que o fato não vai mudar sua postura na 
Casa Legislativa, pois está ali para honrar 

seu mandato.
Ele afirmou, ainda, que assinou, 

como presidente, o requerimento para abrir 
a CPI que apura possíveis irregularidades 
em obras de pavimentação realizadas no 
município, incluindo distrito e povoados, 
também cumprindo suas obrigações 
parlamentares.

O vereador se justificou perante 
a população, por talvez não poder 
concretizar reivindicações como 
concertos em mata-burros, meios-fios 
e manutenções em ruas, porque muitas 
vezes não o querem atender. 

“Isto não é postura de político, de 
cidadão e ser humano, para o qual pedi 
votos a pessoas nas portas de suas casas”, 
concluiu o vereador. 

Dia da Criança é registrado 
com louvor aos pais

Os servidores públicos municipais 
de Carmópolis de Minas foram felicitados 
por vereadores locais, pela passagem do 
seu dia, comemorado anualmente em 28 
de outubro. Durante a sessão ordinária 
da Câmara Municipal realizada no dia 
25 de outubro de 2021 foi destacada a 
importância do trabalho social realizado 
por todos eles. 

O primeiro a se manifestar sobre a 
data foi o vereador Geraldo Lucas, líder 
do PV (foto acima). Ele deixou registrado 
seu reconhecimento a todos os servidores 
municipais, que trabalham diariamente em 
favor de uma cidade melhor. E agradeceu os 
servidores da Câmara, do Poder Executivo 
e do Serviço de Saneamento Ambiental 
Municipal (SESAM), que é uma autarquia 
municipal. “Fica aqui os meus parabéns 
e que eles possam receber a valorização 
e o devido respeito da sociedade, por 
exercerem um trabalho essencial para a 
nossa cidade”, concluiu.

Dirceu da Silva (PSD) também 
congratulou-se com os servidores públicos 
pelo seu dia, lembrando que eles precisam 

ser bastante valorizados, em vista da 
importância de seu trabalho para os 
munícipes. 

Claudinei Vicente da Silveira (PV) 
também se referiu à data como um marco 
na valorização dos funcionários que 
trabalham pelo município, servindo com 
esmero à sociedade e colaborando para o 
desenvolvimento local. 

Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) cumprimentou os servidores, que 
segundo ele têm um papel importante na 
administração pública, pois o prefeito não 
faz nada sozinho, sem contar com uma boa 
equipe. “São eles que fazem a máquina 
pública funcionar, que dão fluidez às 
demandas da Prefeitura”, destacou. 

O presidente do Legislativo, 
vereador Célio Roberto Azevedo (PSD) 
lembrou que recentemente cobrou no 
plenário a necessidade de se valorizar 
os servidores públicos que recebem 
salários menores, em vista da inflação 
dos alimentos, que tem gerado muitas 
dificuldades a quem ganha salário 
mínimo.

Falta de manutenção em ruas 
afeta povoado Japão Grande

Volney Henrique

Presidente revela mágoa
 com postura do prefeito 

Servidores municipais são 
parabenizados pelo seu dia

Volney Henrique

Para falar
 com a

 Câmara de
 Carmópolis ligue

3333-1704
ou 3333-2299
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Por meio de um requerimento coletivo assinado por 
nove vereadores, e Portaria nº 13, de 21 de outubro de 2021 
a Câmara Municipal de Carmópolis de Minas criou uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), composta por 
no mínimo 3 membros titulares, pelo prazo de 120 (cento 
e vinte) dias, prorrogáveis, caso necessário, para que sejam 
apuradas possíveis irregularidades e omissões nas obras 
de pavimentação realizadas no município, incluídos seus 
distritos e povoados.

De acordo com a fundamentação expressa no 
requerimento, diversas obras de pavimentação realizadas 
no município de Carmópolis de Minas apresentam defeitos, 
erros de execução ou se encontram inacabadas, sendo motivo 
de diversos questionamentos pela população e dúvidas 
quanto à devida aplicação dos recursos públicos.

Ao convidar alguns dos envolvidos para esclarecer os 
fatos, apurou-se diversas contradições entre as explicações do 
representante de uma das empresas licitadas e o engenheiro 
da Prefeitura Municipal. Ademais, remanescem dúvidas 
sobre os contratos celebrados com as empresas envolvidas 
e outros fatos que poderão ser melhor esclarecidos com os 
desdobramentos da CPI.

O requerimento foi assinado pelos vereadores Dirceu 
da Silva (PSD), Marcelo de Freitas dos Reis (DEM), João 
Francisco Vieira (PSD), Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara (PSDB), José Laércio da Silveira (DEM), Fernando 
Luis Rabelo Lebron (PV), Claudinei Vicente da Silveira 
(PV), Jaqueline Emilia Luciano (PV) e Célio Roberto 
Azevedo (PSD). 

Sobre a decisão de criar a CPI, o vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM) informou, durante a sessão ordinária 
da Câmara realizada no dia 13 de outubro de 2021, que a 
iniciativa tomou por base a análise de alguns documentos, 
nos quais se percebe a existência de fatos graves, sendo que a 
Comissão Especial (CE), criada no âmbito do Legislativo, é 
limitada, não tendo autoridade legal para fazer convocações. 
Ressaltou que a CPI é diferente, pois tem poder de polícia, 
inclusive com o uso de condução coercitiva, no caso de 
recusa de comparecimento de algum convocado. 

“Será um trabalho imparcial. Não estamos aqui para 
condenar ninguém, mas para apurar o que realmente ocorreu 
com essa empresa”, argumentou o vereador, justificando sua 
adesão ao requerimento.   

O presidente da Casa, vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD), esclareceu que, com a criação da CPI, seria 
extinta a Comissão Especial (CE) criada com os mesmos 
objetivos. 

Dirceu da Silva (PSD) revelou ter assinado o 
documento, da mesma forma que assinou a CE, porque o 
povo não se cansa de reclamar sobre o estado lamentável 
do trabalho dessas empresas, que têm prestado um mau 
serviço ao município. Lembrou que a Câmara aprovou um 
empréstimo da Prefeitura, no valor de cinco milhões de reais, 
destinados a essas obras que foram mal feitas, gerando riscos 
e prejuízos à população.

Entenda o caso
Para executar as obras de infraestrutura previstas 

no plano administrativo, com vistas a pavimentar diversas 
vias na região urbana de Carmópolis de Minas, bem como 
no distrito de Bom Jardim das Pedras e povoados Japão 
Grande e Gerais, a Prefeitura de Carmópolis de Minas 
contraiu empréstimo de cinco milhões de reais, junto à 
Caixa Econômica Federal, dentro do programa FINISA - 
Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento, voltado ao 
setor público.

Como manda a legislação, foi realizado processo 
licitatório para execução das obras, do qual saiu vencedora 
a empresa Pavon. O andamento dos trabalhos, entretanto, 
gerou vários questionamentos de vereadores no plenário 
do Legislativo, tendo sempre como base falhas e trechos 
inconclusos encontrados pelos parlamentares em sua missão 
fiscalizadora. 

Após trabalho de checagem nas obras, foi feita uma 
denúncia formal ao Ministério Público, por meio de ofício 
assinado pelos vereadores Célio Roberto Azevedo (PSD) – 
presidente da Câmara; Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) – 
secretário; João Francisco Vieira (PSD) – tesoureiro e Dirceu 
da Silva (PSD. Na sequência foi constituída uma Comissão 
Especial (CE), com o intuito de levantar todos os problemas 

relacionados às obras.
Paralelamente, a Mesa do Legislativo convidou o 

proprietário da Pavon, engenheiro Marcílio Oliveira e, 
em seguida, o engenheiro da Prefeitura, Ledson Júnior de 
Morais, para prestarem esclarecimentos, no plenário, a 
respeito das obras.

Depoimento do proprietário
 da PAVON

No dia 14 de junho de 2021, o engenheiro Marcílio 
Oliveira, proprietário da Pavon, participou da sessão 
ordinária da Câmara. Ele Informou que os projetos de 
asfaltamento foram elaborados pela Prefeitura e que os 
danos verificados na pavimentação no Japão Grande foram 
causados por problemas de drenagem, com presença de água 
por cima do asfalto. Revelou que moradores do local não 
permitiram que fossem construídos sistemas de escoamento 
laterais em suas propriedades e que a Prefeitura elaborou o 
projeto de drenagem, que foi executado por sua empresa. 
Entretanto, uma semana antes da entrada em operação do 
sistema, as obras foram barradas por proprietários, porque 
não concordaram que a água passasse pelos seus terrenos. 
Chuvas que caíram em seguida teriam provocado infiltrações, 
com consequente afundamento da pavimentação.  

Outro problema citado pelo engenheiro foi o acúmulo 
de terra próximo à pavimentação, trazidas também pelas 
chuvas. Como isso não era um problema de execução, ficou 
combinado que a Prefeitura retiraria a terra e as manilhas, 
utilizando equipamento próprio e a empresa faria novamente 
a abertura e o asfaltamento, sem custo adicional para o 
Executivo. 

Sobre a obra realizada na estrada que liga Carmópolis 
ao distrito de Bom Jardim das Pedras, o engenheiro revelou 
que a Pavon apenas executou o serviço estabelecido na 
licitação e de acordo com os projetos fornecidos pelo Poder 
Executivo. Segundo Marcílio, a obra estava pronta, mas ainda 
não havia sido entregue, e que oficialmente a Prefeitura não 
havia pedido à Pavon para proceder aos reparos, trabalho que 
foi decidido, pelo bom senso, em reuniões entre as partes.

Vereadores lamentaram as falhas nos projetos 
originais, desde a falta de estudos sobre drenagem, até a 
ausência de diálogo com moradores afetados, para saber 
se consentiam ou não na realização das obras.  Ficou claro, 
ainda, que além de não constar nos projetos, o problema 
criado com a falta de drenagem em alguns pontos não foi 
detectado pela empreiteira, visto que os trabalhos tiveram 
início no período da seca, quando isso seria praticamente 
impossível de ser percebido a olho nu. 

Outra questão debatida foi a espessura da 
pavimentação, que deveria ficar entre três e quatro 
centímetros. A dúvida levantada era se realmente essa 
medida foi respeitada em alguns trechos da obra. Marcílio 
ficou à disposição dos vereadores para visitas a esses locais, 
com o objetivo de proceder a uma nova mensuração.

Depoimento do engenheiro
da Prefeitura

O engenheiro civil Ledson Júnior de Morais, 
funcionário da Prefeitura, participou da sessão ordinária do 
Legislativo realizada no dia 12 de julho de 2021. Ele informou 
que foi formada uma comissão fiscalizadora, que se reunia 
periodicamente e avaliava o desenvolvimento do projeto, já 
tendo enviado notificações à empresa executora. Também 
foram feitas visitas de vistorias aos locais, levantando 
problemas a serem resolvidos. Lembrou que a empresa tem 
um prazo contratual para responder as notificações e caso o 
problema não fosse resolvido, a Prefeitura poderia reincidir 
o contrato, executar a garantia ou pedir o ressarcimento de 
recursos. 

Ledson relatou que em parte a empresa Pavon se 
propôs a resolver os problemas, tendo iniciado esses serviços 
que, entretanto, não tiveram sequência. Outros, ainda mais 
graves, ainda não tinham sido alvo de soluções, não tendo a 
empresa se manifestado sobre eles. 

Respondendo à questão relacionada à falta de 
projeto de drenagem, o que teria provocado o surgimento 
de problemas na pavimentação, o engenheiro leu parte do 
objeto do edital, onde está expressa a drenagem como parte 
do serviço a ser realizado pela empresa contratada, o mesmo 
existindo no termo de referência. “Resumir os problemas 
daquela obra apenas à drenagem é complicado, pois o 

termo envolve muitas coisas, incluindo declividade, caídas 
e direcionamentos”, explicou o engenheiro, lembrando que a 
empresa teve prazo e meios para notificar a Prefeitura sobre 
possíveis discordâncias. A seu ver, os problemas eram muito 
mais de execução do que de projetos. 

Ledson disse não ser verdade que a Prefeitura 
tenha contratado especialista em drenagem para avaliar a 
questão. Ele apenas convidou, por sua própria iniciativa, um 
profissional da área que esteve no local, tendo constatado 
que se tratava de problema de execução e não de projeto, 
estando, naquele momento, propondo as soluções. Ressaltou 
que todos os defeitos diagnosticados foram relatados à 
empresa e caso a obra não fosse retomada, o caminho poderia 
ser a judicialização. 

Ledson confirmou que os projetos foram elaborados 
pela Prefeitura, mas a empreiteira, de posse do edital e em 
visita técnica aos locais das obras, deveria ter notificado o 
Executivo, caso entendesse que eles apresentavam algum 
problema. Lembrou que a Prefeitura não é especializada em 
asfaltamento e quando contrata uma empresa para fazer esse 
tipo de serviço, deduz que ela seja habilitada para tanto. 

O engenheiro asseverou que foram dadas à empresa 
todas as condições técnicas para a execução da obra, com 
topógrafo presente para executar as devidas marcações e não 
permitir erros de declividade e de saída de águas pluviais. 

Em referência à base e espessura da pavimentação 
na obra do Bom Jardim das Pedras, disse que a Prefeitura 
poderá, legalmente, exigir da empresa os acertos de possíveis 
falhas, pois a garantia contratual é de cinco anos. 

Sobre pequeno trecho na obra do Bom Jardim que 
ficou sem massa asfáltica, Ledson disse que faltou diálogo 
e o trecho poderia ter sido feito, se tivesse envolvido mais a 
fiscalização. Segundo ele, a empresa saltou o trecho porque 
moradores estavam jogando água na pista, o que inviabiliza 
a construção da base, e que o setor técnico da Prefeitura só 
foi comunicado sobre o problema posteriormente.

Segundo ele, possíveis falhas na execução da obra 
prevista no contrato são de responsabilidade da empreiteira 
e, caso não sejam sanadas, a Prefeitura poderá executar a 
garantia de 5% do valor total do contrato. No caso de não 
execução dos serviços, mesmo após a empresa ser notificada, 
será elaborado relatório detalhado, podendo redundar em 
restituição da verba já paga. 

Fechando os trabalhos, o presidente do Legislativo, 
Célio Roberto Azevedo (PSD) esclareceu que a intenção da 
Câmara era ajudar o Poder Executivo na boa execução de seus 
projetos, já que os vereadores são cobrados diariamente pelo 
povo. Ele alertou sobre a existência de contradições entre 
os argumentos apresentados pelo proprietário da empresa 
Pavon, Marcílio Oliveira, e pela Prefeitura, mas explicou 
que o objetivo da ação legislativa, naquele momento, era 
apenas colher informações a respeito das obras.

Câmara cria CPI para investigar obras

REQUERIMENTO Nº 01/2021

Exmo. Sr. José Omar Paolinelli
Prefeito Municipal
CARMÓPOLIS DE MINAS

A Comissão Parlamentar de Inquérito, 
constituída pela Portaria nº 13, de 21 de outubro 
de 2021, para apurar possíveis irregularidades e 
omissões nas obras de pavimentação realizadas no 
município de Carmópolis de Minas, em específico as 
decorrentes do Contrato n° 049/2017 (Execução das 
obras de pavimentação, urbanização, drenagem e 
sinalização na Rua Augusto José Rabelo, na Rua Jair 
de Souza e na Rua São Geraldo, todas localizados 
nos povoados de Gerais e Formiga), do Contrato n° 
043/2020 (Povoado de Japão Grande) e do Contrato 
n° 044/2020 (Distrito de Bom Jardim das Pedras), 
bem como os fatos conexos à causa determinante da 
criação, nos termos do art. 136, II, vem REQUERER 
a suspensão de qualquer pagamento à empresa 
Pavom Construção e Pavimentação Eireli, CNPJ 
38.281.977/0001-05, em virtude das diversas 
irregularidades nas obras contratadas que inclusive 
podem resultar na necessidade de ressarcimento ao 
erário municipal

Carmópolis de Minas, 03 de novembro de 2021.
Vereador Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) 

Presidente da CPI

Vereador Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara 
(PSDB) Relator da CPI

Vereador Dirceu da Silva (PSD) Membro da CPI
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Volney Henrique

O Dia Nacional do Médico foi 
lembrado pelo presidente da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas, 
vereador Célio Roberto Azevedo (PSD), 
em pronunciamento realizado na sessão 
ordinária do Legislativo do dia 18 de 
outubro de 2021. O presidente destacou, 
principalmente, o trabalho realizado pelos 
profissionais do Brasil no combate à 
pandemia do novo coronavírus, colocando 
em risco a própria saúde para salvar 
milhares de pacientes infectados.  

O vereador João Francisco 
Vieira (PSD) também expressou seu 
agradecimento a todos os médicos de 
Carmópolis e do Brasil, pelo belíssimo 
trabalho no combate à pandemia. 

Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara, vice-presidente da Câmara e líder 
do PSDB, parabenizou os médicos de 
Carmópolis de Minas, em especial sua 
esposa, doutora Carolina, que há mais 
de um ano tem enfrentado a pandemia, 
atendendo sozinha na Clínica Abraço. 
Também destacou o trabalho de sua 
irmã, doutora Alice, parentes médicos 
e todos que trabalham em prol do povo 
carmopolitano. 

Jaqueline Emilia Luciano (PV) - 
líder do governo, referendou os aplausos 
aos médicos que atuam no município, 
apontando o valor social dessa profissão. 
Ela também destacou o trabalho da 
doutora Carolina, que esteve à frente dos 
trabalhos de enfrentamento à pandemia, 
num momento trágico e caótico, quando a 
cidade pôde contar com anjos, verdadeiros 
heróis que salvaram a vida de muitos. 
Disse, ainda, que o município dispõe de 

Durante a sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 18 de outubro 
de 2021, as cidadãs Cristiane Paolinelli 
Rabelo  e Aline Graziele Costa 
Resende (foto à direita) ocuparam 
o espaço destinado à Tribuna Livre, 
para informarem sobre a Primeira 
“Cãominhada” Ecológica Franciscana de 
Solidariedade em Carmópolis, realizada 
no dia três de outubro e de projetos 
sociais necessários aos moradores do 
bairro Graminha.

Falando sobre a Cãominhada, 
Cristiane noticiou que o evento ocorreu 
no dia 3 de outubro, com início no Monte 
Carmelo, onde se encontra o canil, com 
grupos de Carmópolis e Belo Horizonte, 
percorrendo a parte periférica da cidade, 
culminando com a primeira celebração 
franciscana na cidade, realizada na Praça 
de São Francisco, bairro Graminha, 
presidida pelo frei Franciscano Leonardo 
Pereira, durante o qual houve, ainda, a 
bênção dos animais. 

Cristiane aproveitou para pedir 
aos vereadores o apoio necessário 
para a construção da capela dedicada 
a São Francisco de Assis, bem como a 
organização da praça, com equipamentos 
como uma academia ao ar livre.

Falando em nome dos moradores 

Médicos são homenageados
pelo trabalho na pandemia

médicos excelentes, fazendo jus aos seus 
registros no CRM. 

José Laércio da Silveira, líder 
do DEM, parabenizou os médicos que 
atendem no município, destacando o 
trabalho da doutora Carolina. Ele também 
aplaudiu os profissionais de todo o país 
e os médicos nascidos em Carmópolis 
que atendem em várias partes do Brasil. 
Laércio criticou a postura do atual 
presidente da República, Jair Bolsonaro, 
que em nenhum momento manifestou 
apoio aos médicos do Brasil, nem mesmo 
pronunciou uma palavra de apoio a eles. 
Ao contrário, enquanto os médicos sofriam 
nos hospitais, o presidente fazia farra com 
os amigos e criticava os profissionais.  

Além dos médicos, Dirceu da Silva 

(PSD) estendeu seus agradecimentos 
a todos os profissionais da saúde de 
Carmópolis de Minas, incluindo a 
secretária municipal Daniela Leite Garcia 
Silva. Em nível de Brasil, Dirceu afirmou 
que nunca os médicos trabalharam tanto 
como nesse último ano, e que, por conta 
dessa dedicação, merecem todas as 
bênçãos de Deus. 

Marcelo de Freitas dos Reis (DEM) 
homenageou os médicos que prestam 
serviços ao município, nas saudosas 
memórias do doutor Silas Faleiro e doutor 
Antônio José Lara, com os quais teve 
a honra de trabalhar e doutor Luciano 
Henrique Santos, de quem foi colega de 
escola. “São pessoas que fizeram muito 
por Carmópolis”, concluiu. Disse que 

a profissão de médico precisa ser muito 
valorizada, pois lida com vidas humanas 
e requer muitos anos de estudos e 
sacrifícios por parte dos pais. 

Geraldo Lucas, líder do PV, 
parabenizou os médicos que trabalham 
em Carmópolis de Minas, na pessoa do 
doutor Paulo Roberto Paolinelli (Bebeto). 
Ele destacou o trabalho dos médicos 
nos postos do Programa de Saúde da 
Família (PSF), contribuindo para fazer 
de Carmópolis uma referência na área da 
Saúde. 

Fernando Luis Rabelo Lebron (PV) 
avaliou o tempo de pandemia como uma 
das maiores dificuldades já enfrentadas 
pelos médicos na história da saúde 
mundial. Por tudo isso ele congratulou-se 
com eles, especialmente os que trabalham 
em Carmópolis. 

Antônio Pinto de Vasconcelos 
(PSD) elogiou o trabalho desenvolvido 
pelos médicos de Carmópolis, fazendo 
referência especial à doutora Carolina, 
que o atendeu recentemente no hospital. 
Citou, ainda, o trabalho da doutora Alice, 
seno, ambas, profissionais de grande 
capacidade técnica. Também parabenizou 
os médicos que atuam em Carmópolis, 
citando alguns nomes.  

O Dia do Médico é celebrado em 
18 de outubro, em homenagem a São 
Lucas, padroeiro da categoria. Lucas 
foi um dos quatro evangelistas do Novo 
Testamento, e seu evangelho é o terceiro 
em ordem cronológica. Lucas era médico, 
razão pela qual se decidiu homenagear os 
profissionais com o mesmo dia da festa 
desse santo.

Bairro Graminha teve “cãominhada” e faz reivindicações

do Conjunto Habitacional José Augusto 
Faleiro (Graminha) Aline reivindicou o 
atendimento de uma necessidade básica 
das crianças, que estão interessadas 
em cuidar do ambiente em que vivem: 
a disponibilização de um espaço onde 
possam se reunir para brincar. Seria uma 
obra simples, sem necessidade de grandes 
gastos. Aline defendeu a elaboração de 
um projeto, com o objetivo de atender 
essa necessidade das crianças. 

Ela também reivindicou a 
implantação de calçadas ao longo do 
trecho urbano da rodovia MG-270, 
hoje caracterizado por muitos perigos 
envolvendo o trânsito de carretas, mato 
e sujeira nas laterais.  Entre outros itens, 

ela sugeriu, ainda, a criação de uma horta 
comunitária.

Manifestando-se sobre os temas, a 
vereadora Jaqueline Emilia Luciano (PV) 
- líder do governo, reforçou a importância 
da presença das representantes 
femininas na Câmara e a pertinência 
das reivindicações. Afirmou que quando 
se investe nas crianças, é um motivo 
a menos para se investir em clínicas de 
reabilitação no futuro. Acrescentou que 
Aline é uma voz ativa na comunidade e 
com certeza os vereadores vão lutar para 
conseguirem transformar os pedidos em 
realidade. 

Para o presidente do Legislativo, 

vereador Célio Roberto Azevedo (PSD), 
falta um pouco de vontade ao poder 
público para resolver essas questões. 
Lembrou a existência de muitos e antigos 
requerimentos pedindo melhorias para o 
bairro Graminha, incluindo redutores de 
velocidade, que, entretanto, nunca foram 
atendidos. Da mesma forma afirmou que 
investir nas crianças é investir no futuro. 
Nada, portanto, mais merecedor. 

José Laércio da Silveira, líder do 
DEM, disse que Aline foi muito feliz em 
sua manifestação na Câmara. Lembrou 
ter muitas preocupações sobre o bairro 
Graminha, em vista daquela comunidade 
não possuir um espaço para pedestres 
no trecho da rodovia MG-270. Lembrou 
ter encaminhado requerimento pedindo 
a retirada de entulho que se acumula 
na entrada do bairro, prejudicando a 
visibilidade dos motoristas. 

Dirceu da Silva (PSD) lembrou os 
vários requerimentos já encaminhados 
por ele em favor do bairro Graminha, 
e afirmou que a dificuldade está em 
ser atendido. Ele concordou com as 
reivindicações de Aline, lembrando que 
segue a história do bairro desde que o 
local era apenas um pasto, passando por 
todos os processos e dificuldades até 
chegar ao estado atual.


